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N aquelle tem po disse Jesus aos 
seus d isc ípu los a  seguinte parabola: 
< 0  reino dos c.èus è com parado a 
um  hom em  rei [1) que quiz tom ar 
contas aos seus servos. O ra  te n 
do com eçado a tom ar as con tas, 
apresen taram -lhe , um  que -lhe de
via dez mil ta lentos. E  coifto i

o seu senhor que o vendessem
a elle, e á  sua m ulher e aos seus 
filhos, e tudo  quanto  possuía, para 
ser reem bolsado.

«M as o servo, lançando-se-lhe 
aos pés, lhe supplicava d izendo : 
Tem  um  pouco de paciência com - 
m igo, e eu te  pagarei tudo. C o m 
padecido então  daquelle servo, deu- 
lhe o senhor a liberdade, e lhe 
perdoou a  divida

«Tendo sahido, encon trou  aquel- 
le servo a um  tíe seus com panhei
ros que lhe devia cem  dinheiros, 
e, lançando-lhe as m ãos á  gargan* 
ta , o suffocava, d izendo: P aga o 
que m e deves.

«E  o com panheiro, lançando-se- 
Ihe aos pés, lhe supplicava, dizen
do : Tem  um  pouco de paciência 
commigo, e e u  te pagarei tudo.

«Elle, porém, não quiz ouvil-o, 
m as retirou-se e o m andou pren
der, até  pagar a  divida.

«Vendo os outros com panheiros 
o que se passára, con trista ram  se 
m uito, e foram  contar ao seu se 
n h o r tudo  o que tin h a  acontecido. 
E n tão  o senhor o cham ou e lhe d is s e : 
Servo m áu, eu te  perdoei toda a 
divida, porque m e pediste. N ão d e’ 
vias, pois, com padecer-te do teu 
com panheiro, assim  com o eu mo 
com padeci de ti ? E o senhor, in 
dignado, o entregou, aos verdugos, 
a té  pagar tudo quanto  devia. [2)

«Assim vos i a  de tra ta r  meu 
P ae  celeste, si, do intim o do co ra 
ção, não perdoar cada um  ao seu 
irm ão.»

(loar. Deus perdoou, de facto, mas com a 
condição expressa que perdoaremos tam 
bém áquelles que nos oftenderam,

Não é isso o que dizemos no «Padre
Nosso»?

O  P A P A
N a rra çã o  H istó rica

CAPITULO VI
A mSTORlA no ALFAIATE 

(Continúação)

(1) Jesus é Homem e Rei ao mesmo 
tempo, porque é o Filho de Deus.

(2) Para  boa intelligencia da parabola, 
note-se a enorme differonça entre as duas
dividas uma é de dez mi! talentos, cerca
de cem mil contos, outra é de cem dinhei-
ros apenas, ou cincoenta mil réis da nossa
moeda. O rei começa por exercer a sua 
justiça, mas, compadecido da sorte do seu
servo, perdoa-lhe toda a divida. Este, 
porém, recusa perdoar uma insignificância 
não obstante empregar o companheiro as 
mesmas palavras que lhe alcançaram 
o perdão. «Tem um pouco de paciência 
commigo, e eu te pagarei tudo.» E ’ facil 
a applicação. Todo peccador contrai uma 
dívida infinita para com Dous ; essa di
vida jam ais poderá ser satisfeita, si Deus 
em eua infinita misericórdia, não a por- 1

—Mm  em que consiste então esta  
bemdita infallibilidade ? perguntou-m e

—-Vou exp lica i-a  em poucas p a la 
vras, citando o decreto do Concilio 
Vaticano pelo qual esta  verdade foi 
proclamada dogma de fé. Diz o Co
n c ilio ’que o Romano Pontífice ó in- 
fallivel somente quando falia, ex cathe• 
dra, isto é quando como Pastor e 
Doutor da christandade, em  vista do 
eeu supremo poder Apostolioo, define 
uma sentença de fè, ou a respeito dos 
bons costumes, que deve ser obser
vada no mundo inteiro. E é infallivel, 
não por si, mas por um a assistência 
especial do Espirito Santo, a  elle 
conoedida no Bem aventarado Pedro, 
prinoipe do Collegio Apuatoüoo.

—Isto restringe de muito a  sua 
infallibilidade. Mas explique-m e em 
primeiro lugar os termos da definição. 

—De bom grado. Diz então o Con- 
jtTfr g HQmaao JiBjirfoitce è iefaii- 

vél sòm ente quando falia ex m icãí:lo  
Explico-lhe estas palavras. F allar ex 
cathedra signigea fallar como chefe su 
premo dalgreja de Christo. O Pontifioe 
portanto goza deste privilegio quando 
falia como Papa, e em prega o seu 
supremo poder de Chefe e Mestre da 
Igreja. E ’ infalível em m atéria de fó 
e costumes apenas quando define em 
taes questões algum a cousa, propon
do-a à  crença em toda á christanda
de. E saiba mais que o Santo Padre, 
mesmo em m atéria de fó, não póde 
inventar nenhum dogma novo, não 
nosjpòde obrigar a crer em nenhum a 
verdade não revelada, mas póde uni
cam ente, da modo iufallivel e que 
não adm itte duvida, dizer que esta  ou 
aquella verdade ó revelada por Deus, 
està com prehendida portanto no the- 
souro das verdades reveladas. Som en
te no fazer esta decisão ó que elle ó 
infallivel.

—Agora comprehendo bem esta 
verdade, e não a acho irrazoavel. 
Mas V. R ev.a disse tambem que ella 
ò revelada?

—E effectivam ente o ó. Jesus con
stituiu a Pedro pedra fundam ental da 
sua Igreja, e disse que enquanto a I- 
greja estiver unida a  Pedro, as portas 
do Averno não prevalecerão contra 
ella.Ordenou-nos tambem que em tudo 
e por tudo seguíssemos a Pedro e as 
suas ordens. Ora supponha-se que 
Pedro, uo3 seus suecessores, errasse 
em m atéria de fó, e m andasse aos fi
eis que seguissem o erro. Que acon
te ce ria ?  Que elle8, obedecendo-lhe, 
afastar-se-iam  do caminho da verda
de. Nesse ca90 a Igreja catholica 
deixaria de possuir a  verdade, e as 
portas do Inferno teriam  triumphado 
sobre ella, triumphado digo. porque 
ella está edificada sobre Pedro.
Como quer então que tenha sido ou
vido o pedido de Christo Nosso S en
hor paraque a fó de Pedro nunca se 
enfraquecesse, si elle ou os seus suc- 
oeasores pudessem erra r?  e como po
deriam confirmar os seus irmãos na 
fó, si sujeitos ao erro ? Deixariam  de 
exercitar dignam ente o ministério de 
bous pastores das almas, oonduzindo 
os fieis as pastagens nooivas. Eis por
que destes lugares das escripturas 
deduz-se a infallibidade do Papa e a 
absoluta necessidade desta prerogati- 
va.

Di9se mais que este privilegio ó 
absolutamente necessário ao Pontífice 
para o governo da sua Igreja. E o 
demonstro brevem ente. Surgiram e 
surgem ainde na Igreja innovadores,

herejes e  heresiarchas que põem em  ( consagrada pelo uso de muitos séculos: 
duvida algum a verdade revelada, ou Roma locuta, causa finita. Roma falloa, 
que proclamam revelada e ensinada j a  questão está  finda. Não Re adm itte 
por Deus algum a cousa não contida i discussão depois da decisão do Ponti- 
no thesouro da revelação. Assim, [ fice, porque o que o Papa diz, è a  
vosso pae Luthero, por exem plo, ne- . verdade.
_ u en tre  outias oousas, a  necessida- G iaa Reinaldo não sabia mais o 
de das boas obras, e disse que estas, que dizer. As m inhas toscas palavras 
íonge de serem  uteis ao christão são tinham  quebrado as arm as que os 
para elle de grande damno espiri- í autores atheus e inim igos do Senhor 
toai, aconselhando-o a peccar e pec-' haviam  fornecidos. E lle estava agora 
oar muito. «Pecca gravem ente, m asj con*^>; ;do da verdade deste dogma, 
orô ainda mais vivam ente», * d iz ia} T inha dado mais um passo no caminho
elle, aecrescen tando: «Pudesse eu 
inventar algum novo e horrível pec- 
oado! Enfureceria deste modo o d e - 
raonio esperaria fazer-me seu , em- 
quanto eu, som ente com a fè em De
us, estaria livre das suas garras»? 
Ora, em casos taes, que aconteceria . 
Alguns segueriam  o innovador, outros 
a  velha Igreja- Muitos ficariam d u 
vidosos an te a escolha, e não s a 
beriam qnal fosBe a verdadeira Igre 
ja  do Senhor, si a velha Igreja , ou 
si as turbas que acom panham  o inno
vador.

— Mas em caso tai levantar-se-iam  
contra elle os doutores e os sabios 
catholicos para defíender o dogma.

E o fariam com argum entos con

que leva a  Roma
{Continha) 
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A m a r a  p a tr ia ,  s i a lg u m a  c o u s a  
s ig n ific a , é  q u e re r  o  b e m  d ’e lla  e 
p ro p o rc io n a r - lh e  e s te  b em  q u a n to  
em  s i  e s t iv e r . O ra ,  e is  a q u i u m  
g ra v ís s im o  e r ro  q u e  se  te m  to r n a 
d o  q u a s i  c o m m u m  :— E m  v e z  d o  

vencedores , Mas si o innovador não v e rd a d e iro  b e m  d a  p a t r ia  q u e r - s e  
acceitasse  os seus argum en tos e  lh e s , u m  q u e  d e  o rd in á r io  é  sò  a p p a re n te  
oppuzesse ou tros, sinão  fortes, a o . e m u i ta s  v eze s  u m  v e rd a d e iro  m al. 
m enos appa ren tea  ? ; Q u a l è d e  fa c to  o  b em  m a x im o ,

R eoorrer-se-ia ao thesouro  d a  r e - 1  e s s e n c ia l  d e  u m a  n a ç ã o , e p o rU n to
».an A f in a r iA  n a m n n a t r a d a  a  f a l a i .  ■ i  Ç O P *  J

tqJ. V ro í
!,<* u m a  p a tr ia  q u a . q . V

í ^ í a b e m  e s te s  argum entos. Luthero, - tq u e z a s , a  s e g u ra n ç a  
vendo-se esm agado  pelo peso fo r.o i- ! c o m m e rc io  f lo re sc e n te , a  a b u n d a n -  
davel da trad icção , fon te  e o rigem  das cia* a  v id a  a le g re  e  c o m m o d a
revelações, exclu iu-a da sua nova 
seita cham ou-a superstição, e tirou- 
lhe todo o valor.

—T er-se-á  então a  Escriptura.
—E si o innovador a  reje itar tam 

bem ?
Quando nas disputas contra Luthero 
sobre as necessidades das boas obras, 
o Doutor catholico citou a epistola de 
São Thiago na qual eucontrarem os 
claram ente expressa esta verdade 
oatholica, que disse Luthero ?—Esta 
carta ó de palha—e a  excluiu dos 
cânones, e jun tam ente com ella m ui
tos üvros da Escriptura que não lhe 
convinham porque se oppuuham ás 
suaB falsas theorias.

—Demonstra-se-lhe que aquella par
te da Esoriptura è inspirada.

—Mas si ella não adm ittir a inspi
ração.

-R e c o rra -se  ao Pontífice.
—Bem. 0  Pontífice profere a  sen-

q u a n to  é  possível p a ra  todas as 
cond ições de pessoas. C om o n ão  
quero  de  m odo a lg u m  ex a g e ra r , 
concedo que a in d a  es tes , pele 
m enos em  u m a  m ed id a  su ffic ien te  
se jam  bens d ig n o s  de se p ro cu ra rem  
e q u e  aq u e lles  que d isso  teem  
en carg o  devem  fac ilita l-o s  com  s o 
lic itu d e . Mas e n g a n a r-se -h ia  c o m 
p le tam en te  quem  ju lg a sse  serem  
estes os m aio res bens de u m a  
n ação , os ben s su m m o s, os essen- 
c iaes.

0  bem  de u m a nação  pelo q u e  
d iz  resp e ito  aos g o v ern an tes , é 
essen c ia lm en te  a ju s t iç a  q u e  in fo r
m a to d a s  as d ep e n d en c ia s  e re 
p artições do  E s ta d o ,— leis, tr ib u -  
b u n ae s , ad m in is traçõ es, im posto s, 
g u e rra , p az , d ip lo m ac ia , m ilic ia , 
finanças, in s tru cção  ; —pois q u e  isto  
e sò  isto  ó o que m an tem  a  tra n -  

j q u ilid ad e  d a  o rdem .
tença. Mas o papa, supponhamos o 
absurdo, não é  infalível. E ’ capaz de 
errar, o hereje sabe-o , e lhe diz : \
«Santo Padre, neste caso é s ingu lar,! P ela parte  porein q u e  ao  povo
Vossa Santidade errou.» Os seus se- j d iz  respeito , o  bem  m ax im o  é a
ctarios ajuntam  : «0 Papa. ó fallivel, i h o n es tid a d e  d iffu n d id a  em  to d a s  
póde orrar. Quem nos prova que e lle ; as c lasses e p ro fissões honesti*  
hoje não tenha errado ?»Seguem o seu dad e  que, fu n d ad a  so b re  os p n n -  
erro. A Igreja catholica estaria  d iv i - ; cípios d a  v erd ad e  e d a  ju s t iç a ,  
dida em duas partes, e não so não p resida  á s  a rte s , ao  com m ercio , á s  
ex istiria  mais nenhum  meio p a ra to r-  orofíSSÒQS «cien tificas e lit te ra ria s  
nar a reunir as partes dessidentes, mas p f  t t e r a n a . ,
seria totalm ente impossível reoonhe- ao s  5 a  o s ' a ? s c a *nponezes, aos 
oer a verdadeira fó. E ' portanto abao- Pa troes,^ aos c r ia d o s , a s  fam ílias 
lutam ente necessaria na Ig re ja  u in a ,tí aos in d iv íd u o s ; q u e  co rra  em  
Autoridade suprem a, que possa em ! su m m a  á m an eira  de sa n g u e  vivi- 
caso8 taes decidir a  questão em  u l- i  fican te  n as  veias de todo  o co rpo  
tima instancia, em modo que não so c ia l. O ra , com o nem  u m a  c o u s a
ad m itta  duv ida  ou e rro , ó n ecessaria  
um a pessoa in falível em  ta l m atéria . 
0  H om em -D eus p rev iu -o , e por isso

n e m  o u t r a  se  p o d e  fazer se m  o fu n 
d a m e n to  d a  re lig iã o , n o s  p a iz e s  
q u e  s ã o  e s c la re c id o s  p e la  lu z  c h r i s -quiz que o Papa fosse infalivel, com o1   j  c . T

acabo de dem onstrar-lhe. P m eio  d a  S an ta  Igreja , O
— Mas si o Papa teve sem pre esta  E sta d o , co m p o sto  de  h o m en s q u e  

prerogativa, porque ella foi definida reconhecem  C h ris to  e a  Ig re ja , 
apenas no Concilio Vaticano ? j deve so b re  e lla  co n fia d am e n te  a- 

—Pelo sim ples motivo que anfce3 ! po iar-se , po rq u e  é c la ro  qu e  n ão  
toda Igreja a  adm ittia e niuguem a ; com pete ao  E s ta d o  fazer-sc  m estre  

j punha menor duvida. Não se tornava 1 de u m a  relig ião  q u e  C h ris to  ex -  
necessaría portanto uma definição es- p ressam en te  q u iz  q u e  tivesse  se u s  
pecial Apenas no nosso seculo, s é c u lo 'm in is tro s  p a r t ic u la re s ;  m as deve 
de racionalismo tnum phante e de fè * J ^
desfallooida, foi preoiao fazer eata defl-: 1  -t. a r  ■ - q u e  f  s
ção, porque muitos, mesmo christàos, mm iBtros relig ião  receba a q u e lle s  

.ousaram  duvidar de tal verdade. fí e n s ,ü os e aq u e lla  d ire c ç ã o  q uo  
;que ella era acreditada desde o s p r i - , e P.es tem  Por dever e officio s u b -  
meiro3 séculos, provam -n’o todos o s J n iin is tra r , e d is to  se u til ise  : p o r -  
Badres da Igreja, dil-o a  form ula, ta n to  não  se  lh e s  o p p o n h a  m as
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pelo co n tra rio  es te ja  p rom pto  a 
favorecel-os e a a ju d a i-o s  com  o 
au x ilio  e  au to rid a d e  da lei civil.

Q uem  assim  en ten d e  o am o r da 
patria , a lg u m a cousa en ten d e  das 
co u sas  h u m a n a s ; quem  assim  o 
não  en ten d e , pode fa lla r q u an to  
q u e ira  d a  p a tria  e do bem  publico , 
m as d isso  não en tende  n ada .

T . M .
(Continua)

Movimento relijrioso
F e sta  de F ra n c isco

Conforme a nossa local do num ero 
ultim o, raalisou-se no dom ingo a 
festa de S . F rancisco  de Assis, p ro 
movida pela respectiva Ordem .

A festa com o j á  dissem os foi 
precedida de um  quinario , que teve 
com eço na terça íeira antepassada

N o dom ingo houve m issa pela 
m anhã, e a ta rde  sahio a procissão 
de S . Francisco, sendo c o n d a d o s  
em andores as im agens do festejado 
e  de N S. da Conceição, padroeira 
da Ordem .

A en trada foi cantado solem ne 
«Te-Deum» para o recebim ento de 
m ais a lgum as Irm ãs que te rm inaram  
o noviciado; seguindo-se a bençam .

R o m a r ia

R ealizou  se na  m a n h ã  de sex ta  
feira u ltim a a co n co rrid iss im a  ro # 
m aria  d as  se n h o ra s , « en h o ritas  e 
m en in as da  pia associação da  g u a r 
d a  de h o n ra  ao S agrado  C oração  de 
Je su s  e qu e  tem  a su a  séde noExter* 
nato  de S. J o s é ;  pa ra  o S a n c tu a rio  
do  S ag rad o  C oração  de J e su s .o n d e  
foi ce leb rada a m issa ,com m ungando  
to d a s  as rom eiras, em n u m ero  
clevadiasim o, sen d o  q u as i que in ‘ 
su fíló ien te à c ^ e lle tem plo , para  abri-

ncvTrreTTLTá ’  -
^A cÓ fílpaM B ram  a rom aria , a l 
g u m a s d as  Irm ãs de S . Jo sé , 
d irec to ra s  d a  m esm a a s so c ia ç ã o ; 
e co n co rre rão  tam bem  as F ilh a s  
de M aria , com  o seu  es tan d a rte , 
ze lado ras do Sagrado  C oração  de 
Je su s, e m u ita s  senho ras.

da  bençam  do  S .S . S acram en to . # 
N ão se ra ’ conced ida d isp e n sa  

a lgum a, a não  ser em  caso s ex - 
cepcionaes, e por m otivos g raves, a 
ju izo  exc lusivo  de  s. exa. revm a.

Os revm os. sace rdo tes  que não 
foram convocados e que, de accor* 
do com  os desejos de s. ex a . revm a. 
queiram  aproveitar-se d as  g raças 
do  R etiro , deverão  co m m u n ic a l‘o 
com  an tec en d e n c ia  a es ta  C u ria  
E piscopal, afim  de se rem  d ad as as 
p rov idencias necessárias .

S . P au lo , 7 de O u tu b ro  de 
1907.

De m an d ad o  de s. exa . revm a

M o n s .  d r . B e n e d i c t o  d e  S o u z a ,  

S ecre tario  do B ispado.

R e tiro  espiritu al

C IR C U L A R

«De accordo com  o m a n d am en to  
de 15 de agosto  de 1901 que in s 
ti tu iu  nesta  D iocese a  obra sa lu ta r 
e tão  recom m endavel dos R etiro s 
E ep iriru aes , s. exa . revdm a. o sr. 
B ispo D iocesano  h a  por bem  c o n 
v o ca r, s u b  g r a v i  os revm os. s a 
cerdo tes aba ixo  d es ig n ad o s pa ra  o 
R etiro  E sp ir itu a l, que se rea lisará  
no S an tu a rio  do Im m acu lado  C o
ração  de M aria , em  d u a s  tu rm a s .

Os exercíc ios d a  p rim eira tu rm a , 
sob a p residência  de s. exa. revm a. 
co m eçarão  no d ia  12 de novem bro, 
ás 7 h o ras  d a  ta rd e  e te rm in arão  
no d ia  18 pela m anhã. O s da 
se g u n d a , sob  a p residência de 
m o n se n h o r V igário  G eral, com eça
rão  no  d ia 26 de novem bro  á 
m esm a h o ra  e te rm in arão  no d ia 
2 d e  dezem bro  pela m an h ã .

T o d o s  os revm os. sacerdo tes  d e 
verão  tra z e r  estola, sobrepeliz , bie* 
v ia rio  e a lg u n s  livros de piedado.

O regu lam en to  se rá  o m esm o 
d o s annos an te rio res , sendo prohi- 
b idas as v is itas  e co rrespondências, 
q u e r  activas, qu er passivas .

O s revm os. srs. v igários confiarão  
as  su a s  resp ec tiv as  paroch ias a 
q u a lq u e r  o u tro  sace rd o te  ap p rav a- 
do, ou  as an ex arão  á  es to la  m ais 
v is in h a , co m m u n ican d o  prév ia- 
m en te  a  C uria  E p iscopal.

T o d o s os revdos. sacerdotes do 
clero  se cu la r  e regu lar, a té o d ia  2 
de  dezem bro , inc lusivé , d arão  na 
m issa , a lte rd ad am en te , q u an d o  o 
p e rm ittirem  as ru b ric a s , as o rações 
pRO PETITIONE LACR1MARUM E P ro 
remissione peccatorum, e rezarão  
com  o povo, no s d ias sanctificados 
0 V eni S ante S pirítus , an te s  da

L16TA DOS SA CERDOT ES QUE DEVEM FA ZER 

RE T IR O  NO AN NO DE 1907

P rim e ira  tu rm a de 12 a  18 de  nd* 
vem bro :

E xm o. erevm o- sr . Bispo D iocesano; 
m onsenhores A ntonio  P e re ira  Reimão,’ 
João A lves Coelho G uim arães ; cone- 
eoa E ugênio  Dias L e iie , Joaquim  
F ran co  de C am argo ; m onsenhor Jo sé  
R odrigues S eck ler ; conegos dr. José 
V alois do C astro, Jo sé  R odrigues de 
O liveira, F rancisco  de O liveira  L im a, 
João Osorio M arcondes, F lam in io  Al
vares M. de V asconcellos, Joaquim  
Antonio de S iqueira , S izeuando da 
C ruz D ias, A ntonio Bueno de C am ar
go, José Joaqu im  de M iranda ; padres 
F rancisco  Carlos de A lvarenga, A n 
tonio C esarino , R em igio P ezzo tti, Jo- 
bó P a rd in i, A ntonio Longo, José Ma
ria B randi, F rancisco  de CampoB B ar
re to , José L afay e tte  de Godoy, T hier- 
ry  de A lburquerque, M arianno P a te l 
la , M anuel F rancisco  Rosa, F ra n c is 
co X av ie r CoBtabile, João P au lo  Ro
berto , José de  Souza O liveira , José  
A ltino de M oura, A ntonio C ivetta, 
Antonio B enedicto C am argo, M arcello 
A nnunziatta , A larico d e ^ o u s a  Zaoha- 
n a s , João M acario M onteiro, F ran c is 
co R e a le , L u iz  S ang irard i, A ngelo 
A rchange lo , d r. Joaquim  F igueiredo  
Gororós, Nicoiau Carpinelli, Jo sé  Mu- 
gn aiii, PaschoaJ Ferrari. E m ilio

Ségunda turma de de novem bro 
a 2  de dezem bro

E xm o. revm o. m onsenhor V igário 
G e ra l, pad res A ntoaio G onçalves de 
O liveira, M anuel T heotonio de  Maçp- 
do Sam paio, Dario Azzi, dr. José A n
tonio de A lm eida e S ilva, Roque 
Scarfoglio, Josò  N icastri, R aphael La- 
u u tti, V irgílio  Morato G en til de A n
drade, AgoBtinho Felizzola, F rancisco  
M aria T erlizz i, Paschoal Q uercia, Mi
guel, M arcondes do A m aral, Nicoiau 
A m stalden, Autonio Luiz R eis F ra n ç a , 
E varia to  de P au la  M oraes, M iguel 
G uilherm e, A utonio C avaliieri, Afifon- 
bo M oschella, Modesto da Costa M on- 
tse rra t, F red iano  D ini, Z acharias Gioia 
V icente L araetti, H eliodoro M arano,V i
cen te  Spolidoro, Affouso B urtholom eu, 
H ercules P ieroni, Fraucipco de Gicco, 
Luiz P riu li, A ntonio Purita , G u ilh e r
m e A rnold, B enedicto T e lles  de S a n t’ 
A nua, C ae tanoC eru iech ia ro .Jo sé  R ay- 
m undo da S ilva, Braz Joaquim  Merca- 
dan te , Nicoiau Paragg io , V icenti An- 
geram i, V icente Rizzi L uiz S ic luua , 
Jonas do P rado , G astão de M oraes.

DEVOÇÃO A SÃO JO SE ’

Na q u arta  fe ira , 16 do co rren te  
h a v e rá  na  Ig re ja  do Bom Jesu s  a  de 
voçao s  S. Jo sé , p ro tector da  boa 
m orte . Conforme já  ó conhecido , e s 
ta  reunião  re a l is a r-s e -á  as 7 horas e 
se ra  só para  hom ens, ped indo -se  e 
com pareeim ento  do m aior nnm ero  
possível.

[VOTAS E NOTICIAS
N o ta s  de 500 reis

Do senhor José F erraz  de Toledo, 
com m erciante nesta praça, recebem os 
a seguinte carta, que por ser de in 
teresse do publico que actualm ente 
obstina-se  receber as notas de 500 , 
tem endo grandes prejuisos, dam ol a 
na in tegra :

« Y tú , 10 de O utubro  do 1007
111mo. S r.

Saudações
Havendo certa rc lu tancia  por parte  

do publico, quasi que cm gerai, cm 
receber as actuaos n e ta s  de 5 0 0  reis,

allegando que não 0 faz por causa 
do grande agio que parte do com - 
mercio cobra sobre ellas, peço-vos 
façaes seiente pelo vosso  jo rn a l, que 
para facilidade do publico, no meu 
estabelecim ento com m ercial, a ru a  
da P alm a , n° 62. se recebe taes 
notas sem desconto algum , em tr o 
cos d r  com pras feitas na m inha casa.

P ela publicação desta, g ra to  ficará

O C°. O bí'’.

F a lle c im e n to

Na segunda feira u ltim a  eco ô u  
dolorosam ente nesta cidade, a n o t i 
cia de haver fallecido repentinam en* 
to em sua propriedade agricola, des - 
te  m unicíp io  0 estim ado cavalheiro  
S r. Josè Texeira da Rocha ; v indo  
essa noticia causar ãlem  da dor, 
grande su rp re za  a m uita gen te, por- 

j quanto  ainda na vespera estivéra  elle 
1 nesta cidade, apparentando perfeita

Instrucção P u b lic a

Ja  assum io 0  exerc íc io  de seu  c a r 
go, o ad jun to  do grupo esco la r D r . 
Cesario Motta, professor D eodato V i
e ira  da S ilva, que e s tav a  licenc iado .

J o s e ’ F e r r a z  d e  T o l e d o  saúde*
O Sr. Rocha, que era  n a tu ra l de 

P o rtuga l, v iéra para aqui m uito m o
ço, dedicando-se âo com m ercio e 
m ais ta rd e  abandonou-o para em 
pregar a sua actividade na  lavoura .

Contava 52  annos, e era casado 
com a E xm a. Sra. D. O liv ia  F laq u e r 
da Rocha, filha do venerando cida* 
dão João P in to  F laquer.

Ao seu sahim ento, concorreu  gran* 
de num ero  de am igos.

B a irro  do M a ta d o u ro  A enlutada fam ilia, os nossos sen*
t tim entos de pezar.

Soubemos que en tre  os m oradores 
das proxim idades do M atadouro 
M unicipal, corre um  abaixo assigna- 
do, em 0 qual se pede a  nossa C a - 
m ara a creação d’um a escola m ixta 
m unicipal, para  0 crescido num ero  
de creanças que ali existe em  ida- 
dade esco lar ; e subsequente nom ea
ção de professora para a cadeira.

Disse-nos o nosso inform ante que 
ali tem  para perto talvez de quarenta 
creanças nos casos 'de  freqüentar 
escóla, e que não 0 fazem nas 
escólas urbanas, por causa da g ra n 
de destancia.

A creditam os que a nossa edil idade 
tom ará  na  devida conta essa re 
presentação, deferindo a  pretenção 
dos signatários de tão  ju s to  pedido.

E m  C a m p in a s

F in o u -se  em Cam pinas na sem aná 
finda a veneranda senhora D. M aria 
Jac in th a  do A m aral Cezar, viuva 
do dr. AnioniCLgenedicto de.Cerquèjx. 
ü ^ Õ z ã r  e irm ã do general GlycCrio 
e dos coronéis Ju lio  Cezar e E loy  
C erqueira.

Pezam es.

C e z a r io  M o tta

Subscripção entre professor e alumnos 
da primeira Escola do sexo masculino 

do Taboão, em auxilio da estatua a 
erigir-se na Capital em Imnenagem ao 
grande amigo da Instrucção Publica:
D R . CESa R IO  M O TTA.
Prof. Luiz Gonzaga da Costa 

ALUMNOS 
Paulo dos S. Brasil 
José Martins de Assis 
Jo5o B. Nobre 
Luiz Brigatò 
Benedicto Freire 
Roque de Paula 
Luiz de Campos Costa 
Benedicto Anselno.
Benedicto Barbosa 
Benedicto A. da Silva 
Juvenal A. Leite 
Jofio Davanso 
ilugo Brigato 
Benedicto Nicolaü 
José Maria de Souza 
Joaquim Pires de Camargo 
Paulo Ravache 
Clierubim Salvador 
Josc Erigato 
Benedicto de Paula 
Benedicto de Souza 
Silbacio T. de Castro 
Josè de Lago 
Josè Ignacio 
Alcides Nobre 
João de Almeida 
João Martins de Mollo 
Ignacio de Almeida.
Abrahão de Barros 
Francisco de Carvalho 
Luiz Antenor 
Benedicto Leitüo 
Alberto Macedo 
Luiz de Almeida 
Joaquim Theodoro 
Francisco Caraecoza 
Antonio Guilherme 
Ladislan Ramos

Total

P h o to g r a p h o
Participa-mos o senhor Julio G iaxa, 

habil artista photographo, estabelecido 
com gabinete photographico, no Salto, a 
rua Dr.Barros Junior,n* 14,que tendo re
cebido directam ente de Vienna,superiores 
materiaes para a sua arte,faz no seu ga
binete um retrato  artístico por lfOOO, 
em cartão de v is ita , e que brevemente 
estará hahilitado a aprom ptar cartões 
postaes, tendo já em execução uma en- 
commenda na Europa ; pediu-nos o mes
mo senhor que fizessemos isto publico ao 
povo ytuano.

F e sta  d a B. M a r g a r id a
P a ra  0 program m a que vae na  

secção respetiva cham am os a tten - 
ção dos leitores.

H a b ilita çã o
F oi decla rado  h ab ilitad o  p a ra  o car- 

de juiz de d ire ito , de acco rd o  com 
a lei em vigor o S r.D r. C arlos A lb e r
to . -V ianoa, il lu s tre , p rom otor publico 
desta  com arca .

P o r  -o  .

R e g im e n  M u n icip a l
Na sessão  de  qu iu ta  fe ira  u ltim a, 

da cam ara  de depu tados, 0  D r. João 
Sam paio justificou  um pro jec to  que 
m odifica em  vários pontos a  le i sob re  
0  reg im en  m unic ipal, vo tada  0  anno
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E n ferm o

E sse  projecto  supprim e o segundo 
eacru tin io  e e s tab e lece  0  eegundo 
tu r n o .

O prim eiro  tu rno  se rá  de voto uni- 
nom inal, por c o c ie n te ; 0  segundo  
tu rno  s e rá  por voto de lis ta  , que 
con te rá  tAntos nom es quantos forem  
os lugares a  p re e n c h e r-se  supprindo  
assim  as fa ltas que se  verificarem  no 
prim eiro  tu rno ,

Esse projecto d e te rm in a  m ais que 
0  m andato  das cam aras se ja  por trez  
a n n o s ; e  os p refeitos, a  ex cepçào  
dos de Sao P au lo , Santos e C am pinas, 
que  serão  e le ito s  por tres annos, em  
suffragio d irec to , todos os dem ais 
serão  e le ito s  an n u a lm en te  pelos r e s 
pectivas cam aras, d en tre  os seus 
m em bros.

A lém  destas contem  a in d a  ou tras 
disposições.

— O sr . p res iden te  do E stado p ro 
m ulgou aa  q u a rta  fe ira  0  6 eg u in te  d e 
cre to  :

A rt. 1*— A prim eira  e le ição  p a ra  
vereado res daB cam aras m un ic ipaes, 
prefeito9 e  su b -p re fe ito s  em todos os 
m uuicipios do E stad o , d eao o o rd o  oom 
0  novo reg im em , que foi in s ti
tuído pe la  le i u. 1038, de 19 de d e 
zem bro de 1906, e  dos ju iz e s  de paz, 
que tôm de funooionar no tr ien n io  
proxim o, ficam ad iadas pa ra  14 de 
dezem bro  do co rren te  anno .

A rt. 2*— R evogam -se  as d isposições 
em con trario .

L e ilã o
Como não houvesse lic ita n te  para  

a u ltim a praça  dos bens do expolio  
do finado senhor Josè F ranc isco  P e - 
ree, foram os m esm os em  le ilão , 
sondo a rrem atados pelo sr. Jo aq u im  
M anoel Paoheco da F ouseoa,

C i n e m a t o g r a p h oTem  estado enferm o 0 senho r 
José Luiz cFAssumpção, dedicado, j 
íunccionario  m unicipal. I V ísitòu-nos 0 senhor J .  B raga

Nossos votos pelas suas m e lh a re s  (rep resen tan te  da óm preza L uxem bur



A FEDERAÇÃO

iontem  devia te r estread o 
3 theatro .
haverá nova exhibição. 
presentante da em  preza, a- 
nos a v isita^

A  In gle za

rosissim a «Sao Paulo  R ailw ay 
acaba  de e lev a r ' as tarifas 

que passa pelas suas linhas, 
ledade P au lis ta  de A gricultu- 
>atriotico in tu ito  de fazer a 
revogar essa resolução que 
•ar a já  tao  sacrificada  lavou* 
ndeu-se com o S r. W illiam  
su p e rin ten d e n te  da e s trad a , 
n e tte u  te leg raphar a L ondres, 

assum pto ; ac red itando -se  
i nova ganancia  da Ingleza 
i levada a effeito.

rviço de exgotto s

do  consta-nos, ta lvez den tro  
os dias a t ícar-se-ha o serviço  
Ilação da rede de exgottos 
lad e  ; serviço esse em  que se 

ha m uito em penhada a nossa 
e , que deve e s ta r sa tisfe ita  
■o em  v ia  de breve execução

U1ENT0 SOCIAL
IRMAO SORÍANI

Luizrou o C ollegio de S. 
de traz  an fh o n tem  ]o quin 

mo ann iversario  da en trada  
jrando Irm ão Soriaui, na Com 
de Jesus.
ima festa  a leg re  e ap ra s iv e l 
slla influiu som ente o senti 
intim o do coração g ra to  e do 

mto pelo ancião  venerando  e 
, que ce leb rava  o dia em  que 
ido o suave reb a te  da Jesns 
do-o p ara  a  sua g loriosa com 

obdeceu sem  re lu tan c ia  e 
•se  desde en tão  as p raticas 
ude.
apertar d ’aquelle d ia n o C o lle -  
H r è â t r V ü ^
n-se todos, professores e alum - 
unidos de um  só sen tim en to , 
e lebrar tão  auspicioso aco n te - 
>, bem  a contragosto talvez 
tejado, que n ’aquelle  d ia não 
jacanço, porque as m anifesta- 
iccediam -se.
3 horas da m anhã m ais ou 

todo o collegio desfilou a le -  
ite p e la  longa aven ida  que 

so ap rasivel parque da Villa 
aos accordes en tbusiasticos da 

que sem pre dá  um carac te r 
inte aos festejos, 
n traram  os revdm os. padres e 
)s ao espoucar dos foguetes e 
ds re tum ban tes doa vivas ao 
Soriani, que risonho e m odesto 
do as vezes escapar furtivas 
is de reconhecim ento  acolhia 
j que o m anifestavam , a g ra - 
o ostensivam ente  com a sua  
anta e  generosa , 
ín tão  servido um lauto almoço 
is m ezas en fe itadas por corym - 
graciosas flores am are lla s , e 
ra de g igan tescas e frondosas 
íiras ; re inando  du ran te  o al- 
\ m ais com m unicativa a leg ria  
loa oa que ali se achavam  
>b-
íinado que foi o alm oço, todo 
egio reu n iu -se  em circu lo  ao 
do m auifestado, para ass is tir 

sessão litte ra ria , fdita peios 
is. padres

princip io  o revdm o. padre 
r com um . g raciosa poesia em 
z. S eguiu- he o revdm o padre 

C erdá que recitou  uma poesia 
liano , a  qual provocou h ila ii- 
pelo seu finisbimo humor»Bm o., 
iva-se Um episodio delia vita 
ratéUo Sorian i; e dava por 
to que o Irm ão Soriani era 
alista  em m atéria  de febre 
tia e curava os seus doentes 
x di purganti e gélati. 
esae a estrophe segu in te  :

anza dei g e la ti.. .  Ma non b a s ta .. 
purgante egli vuol ogni mattina 

mezzo di, se no tu tto  si guasta, 
nn terzo anll'ora vespertina 

;ante con gelato beu s’accorda, 
d suole il sapone colla corda.»

íiram  os revdm os. padres B at- 
e  Bonnwarh, com ou tras bellas 
s em ita liano  ; e o a lum no sr. 
o Luiz da C am ara Leal? oom

um eloqüen te  d is c u rs o ; encerrando  
a  sessão o revdm o. padre Josó M aria 
G iom ini,m inistro  do C ollegio , com os 
seus periodicos e  sem pre  in te re s s a n 
tes versos la tinos.

Em seguida o revdm o. padre  m i
nistro , acom panhado  polos alum noa, 
cantou Uma viagem ao redor do mun• 
do, ex c itan d o  con tinua  e franoa h i-  
ja ridade  ; te rm in an d o -se  assim  a  p r i
m eira  parte  da f e s ta ; reg ressaram  
todos ao collegio.

P e la  ta rde , re u n iram -se  de novo 
os alum nos tendo a  fren te  a  banda 
co lleg ial, de qual o festejado ó d i
recto r, p a ra  de novo m an ifesta i-o  da 
a leg ria  que sen tiam  por esse  faustoso 
aoon tec im en to .

E n tão ,v indo  a  fren te  da p o rta  p r in 
cipal, onde requ isitaram  a  p resença  
do Irm ão S oriani, e ah i o Zézinho, 
Rozendo A ugusto N ogueira F ilho , em 
nom e doa mu9Ícos, cum prim entou  o 
Irmão Soriani, com um a entoada de 
prosa e versos rimadosy chistoso tr a b a 
lho de sua  lav ra .

Não pararam  a inda  ahi as fe s ta s . 
Levado em  trium pho ao som da  bo

n ita  peça  m usical, e dos vivas en th u -  
siasticos, lã  d ir ig iu -se  ©lie para  o 
rancho de recreação  dos g ran d es , 
assistir a  im provisada sessão da  Ar- 
cadv Gregorianay em  sua hom enagem .

Ali chegando , em  obdiencia a  o r 
dem  do padre R eito r, assum io o fe s 
tejado o lu g a r de hon ra , e apoz l i 
ge iras pa lav ras do revdm o Reitor, 
que poz em  relevo as v irtudes do a n 
cião a li p resen te ,tiv e ram  a  palav ra  os 
mem bros da  A rcadia, que im prov isa 
ram  bellos discursos e  poesias dedi-* 
cadas ao Irmão Soriaui.

F izeram -se ouvir os alum nos : Josó 
Porfirio A lvares M achado, O livio Cor
deiro G uerra , A lvaro P ere ira  de Sou
za Lim a, João  de F re ita s  Pitom bo, 
Antonio Luiz da C am ara L eal, Q uic- 
tiuo G astão de Sá, Luiz ígnaoio  R o 
m eiro de A nhaia , J obó  A ran tes Ju n -  
queiro , Amado <Sarti., A ntonio C ân d i
do de A raújo, Sebastião  de Campos 
P en teado , A dalberto  Souza A ra n h a , 
Justino  de F re ita s  Pitom bo e  F ran c is
co de A lm eida P rado , asando  de no
vo da palav ra  o revdm o padre R e i
tor.

Aos gritos in cessan te s  de v ivas ao Ir
mão S orian i,e  ao som  da m archa Bohe- 
mia , pe la  banda co lleg ia l,te rm inou -se  

áe -P- horas

Agradecendo à  sua extrem a d e 
licadeza para com  esta folha, de  
quem  se m ostrou tão  dedicado am igo, 
fazemos votos pela sua  felicidade.

O senhor Francisco da Rocha Ca
margo,teve a delicadeza de participar- 
nos haver contractado o casamento 
de 9ÜaT~3ilecta filha, senhorita ízalti- 
fu~da~Rocha Freire com o estimado 
moço senhor Josó Maria doa Passos. 
^Gratos pela delicadeza da participa
ção, auguramos vonturosos poryír aoB 
jovens noivos.

Esteve na  c idade , regressando J á  
para  I ta tib a , onde reside , o cap itão  
B em ard ino  José L eite .

C e leb rou -se  houtem  o eonsorcio do 
senho r Luiz P ire s  do O live ira  com a 
senho rita  Ju lis ta  P ires  de C am argo, 
filha do sr . Joaquim  P ire s  de C am argo.

Felio itam os ao novo casal.

E D I T A L
CO LLEC TO R IA  DE RENDAS DO 

EST A D O

Faço publico, para conhecim ento 
dos Srs. con tribu in tes, que a p a rtir  
desta dacta, até  31 do co rren te  mez, 
se procederá a arrecadação , sem 
m ulta, do 2* sem estre dos im postos 
creados pela lei n* 9 20  de 4 d ’Agos- 
to de 1904  a s a b e r :

A) sobre o capital das casas dfl 
com m ercio ;

B) sobre o  capital das emprezas 
indutriaes ;

C) sobre o capital das sociedades 
anonym as ;

D) sobre o capital p a rticu la r em 
pregados em  em préstim os ;

E ) sobre o consum o de aguar
dente.

F indo  esse prazo, a lém  do im 
posto se rá ’cobrada a m ulta  de 10 
aos que n ão  saptisfizerem  as refe
ridas contribuições.

Y tü, lo  d*Outubrò de 19o7 

0  C ollector

Forcino de Camargo Couto

Secção Livre
CO B RA N Ç A  EX EC U TIV A

A visam os aos S rs .  p rop rie tá rio s 
em atrazo  no pagam ento do im p o s
to  predial, que do d ia  25  do co r
rente em  d ian te com eçarem os a co 
brança jud ic ia l desse im posto.

Y tú , 13 O utubro  de 1907.

Os advogados

Augusto Ferraz de Sampuio 

Manoel M aria Bucno

ANNUNCIOS

festa  eBba que dçixou saudades a  to* 
dos os que as 8 is tira ra -n ’a , e  que g ra 
ta  recordação gravou no coração do 
festejado .

A3  seis e pouco da ta rd e , quando 
nos re tiram os do C ollegio , a inda  nos 
pateos da d iv isões, ouviam -se os 
vivas ao Irm ão S o rian i; a  quem  
nestas linhas deixam os tam bem  as 
nossas saudações.

0  Estado de S. Paulo tam bem  e s te 
ve rep reseu tado  na fes ta , pelo seu  
dedicado co rresponden te .

De volta  de C axam bú onde fôra 
ap rove ita r a p resen te  estação  balnea- 
ria , já  se acha em Y tü , o ten en te  
coronel Joaqu im  V ietoriuo de T o 
ledo .

Na próxima quarta feira, pasaa-se 
data natalieia do preclaro sacerdote, revd 
padre Bassano Faine, da Companhia de 
Jesus e residente no Bom Jesus.

A ’s felicitações que lhe serao feitas 
nesse dia, antecipamos as nossas.

E steve na cidade em com panhia 
de sua exm a. fam ília o sen h o r Cai- 
los E ng le r, funccionario do T hezou  
ro M unicipal da capital, para  onde 
regressou na terça feira.

Esteve na cidade, devendo te r se • 
guido hontem  para a capital, o D r. 
João M artins de Mello Ju n io r , de* 
pu tado  estadoal por este d istric to .

A com panhado de sua exm a se
nhora, esteve na capital,o  Dr.Jo- 
ão B aptista M alheiros, chefe da 
com m issão de prophy^axia e tra ta ' 
mento do trachom a deste d is t rc to .

R etirando -se  desta cidade, yeio 
ao nosso escrip to rio  ap resen ta r-n o s 
as suas despedidas, o distincto moço 
s r . dr. José H erculano dc Carvalho, 
vice-consul do Brasil, na  Suissa, e 
que aqui perm aneceu por m ais dc 
quinze dias, conquistando nesta c i
dade, pelo seu fino tra to  e cavalhei
rism o m uitas amizades.

)PROGRAMMA(
-D A -

Festa em lionra ae S.C. de Jesus 
e de Sla. Margarida

DIA — 17 18 e 19 de m a n h ã  as 7 
ho ras, m issa com  cânticos.

De ta rd e  ás 6 horas e m eia rec ita 
ção da co roasinha do S agrado  C o ração  
de Jobus serm ão e benção solem ne.

D IA  - 2 0 :
De m anhã ás 7 e meia m issa com  

com m unhão  geral do A postolado.
A ’s 10 e m eia solem ne m issa can 

tada e recepção de novos zeladores.
As 5  horas da tarde sa h irá  a pro* 

cissão  que percorrerá as ru a s  d ire ita  do 
Carm o e C om m ercio .

A en trada da  procissão h av e rá  o 
panegírico de S an ta  M argarida e solem ne 
benção do S o . Sacram ento .

São convidadas para tom ar parte 
na procissão todas as irm andadcs exis* 
tentes n ’esta cidade, os m eninos e me' 
ninas da com m unhão reparadora  e do 
catechism o e todos os m em bros do apos* 
tolado da oração  revestidos de suas in- 

' sigm as.

/



A FEDERAÇÃO

GAZOZA E LICORES
DE

D E  B A R D 1 N I E  F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários cfesta im portante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enorme
Treguezia e desse modo retribuir a reconhecida prefereucia que os seU9 productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fabri
co e arrolhamento da cerveja de sua fibricaçâo

Brevemente será expos ta  a v e n d a  essa  cerveja, fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e optiuoa
freguezia que mudarào o actual rotulo da “ Cerveja Dupla *por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se “ Progresso4*

BEBAM SO' CERVEJA BARDINI.JPORQJUE A MESMA, CONFORME ATTE8 TADO DO LABORATORIO 
AGENTE ALGUM NOCIVO A SAUDE E ’ FABRICADA COM MATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA

DE HYGENE, ALEM DE NAC CONTER

E incontestável: A Cerveja  BARD1N1 e a melhor que 
existe no mércado desta praça

m
\n r

fSfi

J — 1 ” *  L * 1  ;

I p r e v í é n c i a ]

a n
CAIXA PA U LISTA  DE 

PENSÕES 
Sociedade legalmente cons- Sw 

tituida em 15 de Setembro ! < 
de 1905.

Com a pequena contribui
ção de 2$500 por mez tem-se 
direito a uma pensão annu- 
al de 1:800$000 depois de 15 
annos (caixa Bfí; e com a 
entrada de 5§000 por mez

S terse-ha a pensão annual de 
1 :2 0 0 $ 0 0 0  findo o. praso de 1 0  
aunos [Caixa Al./

E 1 o melhor plano de eco
nomia ao alcance de todas as 

I bolsas. -
Em caso de morte do socio

%

C A S A
um a casa na ru a  da P a lm a , N. 13.

Muito boa m orada para  fam ilia com  bom quintal e m u i
tos com m odos.

Quem pretender, poderá d ir ig ir -se  á  R ua do Com m ercio,

N* 85
8—4

linscrip to  devolvem-se a fa- í
LS TTT—  -------------' U * -  „| |  cniha todas aa '< taçaes pílit 
Jj gas, antes de gozarem a pen- jj 
“ são.— Agente em Y T U ’ IJc sg  

Francisco A. Nascimento 1

n , — H

-o
X&njucj

c J. Machado & C,
S uccessores de

Comp ra -  
se q u a lq u e r 
p a r tid a , eHAMONA

paga-se a 4 $ooo p o r 5o litros posto 
nesta  estacçâo . Quem  tiver d ir ija -se  
em  Y tú, a F e rn an d o  Dias F e rraz .

(IVZ ACETYLENE
D e i° de O u tu b ro  em  

diante re c eb e-se  e n c o m -  
m e n d a  p a ra  as t a m p a 
das portáteis s y s te m a  
A  C O I M B R A ,  in v e n ta 
do e m  1896 e a p erfei
çoado em  £907 ; nãò são  
as ta m p a d a s  desejadas,  
e m  todo caso, te m  g r a n 
de u tilid ade e sem  p e 
rigo, cu stan do apenas.... 
3$ooo ca d a  um a, p o d e n 
do ser reform adas com  
os ú ltim o s m e lh o r a m e n 
tos, (que d epen de de p ri
vilegio;, s im p lesm en te  
c o m  o a u m e n to  de . . • . 
500 reis>

A . € Q M S R ã
2 -2

EVARISTO MACHADO, imito &  C .
CO M M ISSA R IO S 

Rua M a rq u e z  de H erval, 29— aixa, 102

E N D E R E Ç O  T E L E G R A P U I C O  EVARISTO

SANTOS
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CALÇADO ROCHA ®olido, co m o do  , e le g a n te  \ 
A  ca sa  de c a l ç a d s  de A l 

f r e d o  Grellet, a  rua do 
c o m m ercio  n. 133, a c a b a  de receber u m  bon ito e 
v a ria d o  sortim ento deste acreditado calçado, p ara  
hom ens, sen h o ras e creanças,

Ver para Crer
R U â  3 > 0  C Q M T O a C I O  AJ

Y T U i e - i o

D E  I C H T Y O L G R A N A D O

0 mais importante remedio até hoje conhecido para 
a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e elephancia.

Dose: 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.

“bHr
íO Paulista

- B "  ROM ANCE H IS T O R IC O  "8*
,MISTO liASEG

s e g u n d a  e d i c ç a o — Acha-se a v e n -  
dana L O JA  DO V A L E N T E

A I u g ? - s e u M A C A .
O  SA  NO

l a r g o  d o  j a r d i m  n - 4. f o i
R E T O C A D A  DE A C C O R D O  COM 
A HYG1ENE,


